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As três áreas que foram apresentadas co-
mo prioridades máximas de governo du-
rante a campanha à reeleição estão entre
as que apresentam resultados decepcio-
nantes ao final do segundo mandato de
Eduardo Cury em São José.
Na área de transportes, o centro de contro-
le de trânsito não conseguiu melhorar a
fluidez do tráfego de veículos e teve pouca
serventia na redução de acidentes. No
planejamento urbano, a proposta futurista
batizada de “cada bairro uma cidade” ja-
mais decolou. Na esfera social, o governo
Cury amargou um triste desempenho na
prevenção às drogas, com os pontos de
consumo e usuários de crack espalhados
pelacidade.
Há causas distintas para o fracasso das
iniciativas apontadas, em 2008, como os
três pilares do programa de governo de
Cury. Em relação ao trânsito, parece ter
havido um exagero de marketing, comum
no calor das disputas eleitorais, em torno
das possíveis façanhas de um centro de
controle digital. Enquanto preconizou in-
vestimentos em equipamentos de última
geração, a prefeitura não fez coisas bem
mais simples e práticas, como a criação de
corredores exclusivos para os ônibus para
tornar o transporte coletivo mais ágil.
O projeto “Cada Bairro Uma Cidade” ficou
no papel porque, no meio do caminho, o
comando do governo deixou de tratá-lo
como prioridade. Havia dúvidas sobre a
viabilidade econômica da implantação de
polos de serviços na periferia e sobre a
atratividade das unidades. Não houve dis-
posição política para buscar parcerias
com a iniciativa privada. Assim, o “Cada
Bairro Uma Cidade” limitou-se à instala-
ção de insossas galerias de lojas.
A herança mais perversa para os sucesso-
res de Cury é no trabalho de prevenção às
drogas. Somente no último ano de manda-
to a administração municipal percebeu
que não bastava investir em campanhas
conceituais e em ações afirmativas junto
aos jovens. Era tarde: a epidemia do crack
já estava disseminada pela cidade.

Balanço1
Eduardo Cury até fez um go-
verno razoável no primeiro
mandato; ele desandou foi no
segundo. Outras cidades ad-
ministradas pelo PSDB, como
Piracicaba, Sorocaba e Jun-
diaí, ganharam indústrias im-
portantíssimas.Masapolítica
tucana joseense agiu sempre
na defesa e esqueceu de ata-
car. Resultado: grandes em-
presas que sustentavam São
José já saíram e outras amea-
çam,comoPanasoniceGM.
EUGENIODEARAUJOSILVA
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Balanço2
Face à série de reportagens

queOVALE vempublicando so-
bre o balanço da atual adminis-
tração de Taubaté, desejamos
fazeralgumasconsiderações:
Especialmente com relação às
informações publicadas nesta
quarta-feira, entendemos que
houve clara demonstração de
minimizar os avanços obtidos
nos oito anos emque o prefeito
RobertoPeixotoencontra-sena
chefiadoExecutivo.
Minimizou-se, por exemplo, o
fatodeTaubatéser lídernagera-
ção de empregos na RMVale e
ocupara21ª colocaçãonoBrasil
no Índice de Desenvolvimento
MunicipaldaFirjan.
Emquepesemasquestões judi-
ciais e políticas verificadas nes-

te período, Taubaté teve, sim,
destaquepositivo.
DEPARTAMENTODECOMUNICAÇÃO

PREFEITURADETAUBATÉ

NovoGoverno
O PT acertou em cheio. Doutor
GilsonCarvalhoé, semdúvida,o
melhor nome para a Secretaria
de Saúde de São José, que foi
tãoesquecidanoatualgoverno.
ELIZABETHLACERDA
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LulaeoPT
Chega a ser risível o comporta-
mento dos petistas: primeiro
afirmavamqueoMensalãonun-
caexistiu.Agora,paradesclassi-
ficarMarcosValério edesconsi-

derar o que ele afirma sobre
Lula, dizem que não passa de
desespero de um condenado!
Ora, se o Mensalão não existiu,
então Valério é inocente e não
passa de ummártir, não umde-
linquente,nãoé?Paradefender
Lula, os petistas são capazes de
coisas inimagináveis.
THEREZZATERRA
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FimdoMundo
Dilma cancela F-X2, pois aquisi-
çãodoscaças"dependedocres-
cimento do país" (mas dinheiro
para Copa e Olimpíadas, tem),
empresasaeronáuticasestãofe-
chando ou indo embora de São
José, pois não podem usar o

aeroporto da ‘Capital do Avião’,
e indústrias comoGMePanaso-
nic ameaçamfecharpor faltade
incentivos. Enquanto nossas in-
dústrias fecham,abrem-secada
vez mais shoppings e lojas ven-
dendo produtos chineses --sen-
do que em algumas até os do-
nossãochineses.
Se o "fim do mundo" não des-
truir o Brasil, não se preocu-
pem,nossospolíticosofarão.
LAURONEYBATISTA
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MeioAmbiente
No mínimo lamentável a posi-
çãodopesquisadorPauloMarti-
ni em relação o papel do Conse-
lho Municipal do Meio Ambien-

te. Sob a sua ótica, basta um
conselhopequeno, técnico,sub-
misso ao aparato partidário da-
queles que governam omunicí-
pio. Para nós, ambientalistas, o
Comam deve ser amplo, popu-
lar,paritárioedemocrático.
VICENTECIOFFI

MEMBROSUPLENTEDOCOMAM(CONSE-

LHOMUNICIPALDEMEIOAMBIENTE) DE
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“Repudio todasas
tentativasde tentar
destituí-loda imensa
cargaderespeitoqueo
povobrasileiro lhe tem”
DILMAROUSSEFF
PRESIDENTEDAREPÚBLICA,SOBRE
ASACUSAÇÕESDEMARCOSVALÉRIO
CONTRAOEX-PRESIDENTELULA

D
ezembro é um mês
especial para os
setores de enge-
nharia e arquitetu-

ra no Brasil. Primeiro porque
a lei que regula as profissões
completa 79 anos e, além dis-
so, comemoramos nesta sema-
na duas datas especiais: no dia
11 de dezembro é comemora-
do o Dia do Engenheiro e no
dia 15, o Dia do Arquiteto e Ur-
banista, que passou a ser co-
memorado na data do nasci-
mento de Oscar Niemeyer.

O Dia do Engenheiro ficou
marcado quando em 1933 foi
assinado o decreto 23.569, que
regula as profissões de Enge-
nheiro, Arquiteto e de Agri-
mensor. Também neste mo-
mento nasciam os órgãos que
fiscalizariam e acompanha-
riam o cumprimento deste re-
gulamento: o CREA (Conse-
lho Regional de Engenharia e
Arquitetura) e, acima deste, o
CONFEA (Conselho Federal
de Engenharia e Arquitetura).
E assim foi até 30 de dezem-
bro de 2010, quando mais uma

entidade passou a integrar es-
se leque de órgãos fiscalizado-
res. O CAU (Conselho Arquite-
tura e Urbanismo) foi criado
para atender antigas reivindi-
cações de arquitetose urbanis-
tas, em busca de uma regula-
mentação própria, desvincula-
da da regulamentação profis-
sional de engenheiros.

Temos notado que apenas a
criação de um novo conselho
não atende todas as deman-
das existentes hoje. É preciso
a mobilização dos profissio-
nais junto aos conselhos e às
entidades que os represen-
tam, para protagonizarmos
mudanças necessárias.

Atualmente,opaís carece
demão de obra especializada
e, ao mesmo tempo,não acom-
panha a evolução dos especia-
listasque possui. Prestes a
completar80 anos de reconhe-
cimentoe estruturação, a cate-
goriareivindica modernização
emsua legislação, formação,
políticas públicase profissio-
naisadequadas ea valorização
daclasse. O reconhecimento

daengenharia como "profis-
sãode estado", a exemplo da
medicina, é fundamental.

Em uma carta redigida du-
rante o 18º Congresso Brasilei-
ro de Engenheiros Civis, reali-
zado em novembro em Salva-
dor, profissionais de todo Bra-
sil sinalizam essa necessidade
e reclamam da falta de atuali-
zação no sistema, das restri-
ções impostas pela atual legis-
lação e sugerem a criação de
um novo órgão de fiscaliza-
ção, assim como o CAU, volta-
do à Engenharia Civil.

Essas manifestações reper-
cutiram também na 69ª Sema-
na Oficial de Engenharia e
Agronomia, organizada pelo
CONFEA/CREA. No encon-
tro, os conselhos assumiram o
compromisso de trabalhar pe-
lo aperfeiçoamento da legisla-
ção nacional e do sistema, pa-
ra preservar as conquistas his-
tóricas e concretizar as mu-
dançasnecessárias paraacom-
panhar a evolução do setor.

Neste cenário, de mudan-
ças motivadas pelo crescimen-

to, o Vale do Paraíba apresen-
ta uma expansão admirável.
Só em São José dos Campos, o
CREA possui cerca de 16 mil
profissionais registrados, den-
tro do maior conselho da Amé-
rica Latina, o do estado de São
Paulo, com 350 mil profissio-
nais cadastrados.

É com orgulho que a Asso-
ciaçãode Engenheiros e Arqui-
tetos de São José dos Campos
parabeniza seus associados e
os demais profissionais desta
Região Metropolitana pelo
seu dia, pelo excelente e dedi-
cado trabalho que realizam e
por serem protagonistas de
suas próprias mudanças.

A entidade está à disposi-
ção e ao lado de cada profissio-
nal, na luta pela evolução pro-
fissional e na busca de voos
ainda mais altos para a cons-
trução de cidades mais huma-
nas e produtos mais eficientes
e sustentáveis. Isso é o que al-
meja cada arquiteto e cada en-
genheiro, seja ainda um estu-
dante ou um ícone histórico
do nosso segmento.
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D
os vários predica-
dos que deve dis-
por um magistra-
do está o de se

manter equidistante das par-
tes e atuar com retidão e isen-
ção. Aliás, são pressupostos
mínimos, sem os quais se
antevê um mau juiz, porque
não são poucas as tentações
decorrentes do exercício de
tão nobre arte, a de julgar seus
semelhantes dizendo quem
está com a razão. E quanto
mais alto o cargo, maiores os
interesses em litígio.

De tempos em tempos sur-

gem escândalos envolvendo
aqueles que deveriam estar
acima de qualquer suspeita. O
Conselho Nacional de Justiça,
por exemplo, iniciou suas ati-
vidades no último dia 27, sob o
comando de Joaquim Barbo-
sa, tendo na pauta várias sindi-
câncias para apurar incompa-
tibilidades entre rendimento e
patrimônio de magistrados.

Assim, não deveria causar
nenhum espanto o mais recen-
te escândalo do governo fede-
ral em São Paulo, que resultou
na exoneração do advogado-
geral-adjunto da União, José

Weber Holanda Alves, por or-
dem da presidente Dilma
Rousseff. O exonerado, apon-
tado pela Polícia Federal co-
mo participante de um esque-
ma de venda de pareceres téc-
nicos, era “braço direito” do
advogado geral da União, Luís
Inácio Adams. O problema é
que Adans estava cotado para
ser ministro no Supremo Tri-
bunal Federal. Se não fosse
esse percalço, muito em breve
ocuparia a vaga de Gleisi Hoff-
mann, na Casa Civil, para de-
pois assumir a cadeira no STF.
Isso porque, embora a Consti-

tuição Federal estabeleça que
cabe ao Senado aprovar, ou
não, o nome indicado pelo pre-
sidente (é dele a prerrogativa
de indicar os ministros), na
prática não me recordo que
algum tenha sido rejeitado.

Isso é ruim para a democra-
cia. Graças a essa incúria dos
senadores corremos sério ris-
co de ter, entre os 11 ministros
da nossa mais alta Corte de
Justiça, alguém que não tenha
“notável saber jurídico” ou
“reputação ilibada”. Ao me-
nos agora, neste caso, fomos
salvos pela Polícia Federal.
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